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A macieira depende da polinização cruzada para a frutificação e por conseguinte de um agente polinizador.
A abelha Apis mellifera tem sido considerada como o organismo ideal para esta tarefa, uma vez que apresenta
número expressivo de indivíduos forrageadores e ser de fácil manejo durante o período de floração da macieira.
Este estudo teve por objetivo verificar o número de visitas de A. mellifera em flores de diferentes clones de macieira
e sua relação com as variáveis temperatura e umidade relativa do ar. O estudo foi realizado em um pomar expe-
rimental de macieiras localizado na Estação Experimental de Fruticultura Temperada da Embrapa Uva e Vinho,
Vacaria-RS, entre setembro e outubro de 2010(plena floração). O pomar é composto por 10 clones de macieira e
duas cultivares disposto em delineamento de blocos ao acaso com três repetições e com duas colméia por hecta-
re. A contagem do número de abelhas em cada planta foi aleatória, computando-se o número de visitas florais em

- duas plantas por clone/bloco (1 minuto/planta) em dois períodos diferentes do dia: 9h e às 14h. Os dados foram
tabulados e analisados por Duncan à 5%. Os resultados evidenciaram diferença significativa em relação às visitas
I florais, sendo o clone Baigent (19,29 ± 5,157) o mais visitado e o Fuji Select (6,80 ± 1,911) menos visitado. De
forma geral, clones oriundos de cultivares Gala foram mais visitados por A. mellifera que clones de Fuji. Houve
correlação significativa em relação as variáveis temperatura (r=0,6709) e umidade relativa do ar (r=-0,6624) o que
pode explicar o maior número de visitas florais durante o período da tarde.


